
 

Hangin Snakes 2017  

Seguindo a veia espirituosa da d'Arenberg, o rótulo do Stump Jump brinca com o 

tamanho das fontes, para testar a visão do consumidor. Na sua versão tinta, o vinho 

é uma excelente surpresa, com sabores delicados de frutas e especiarias, como 

canela e pimenta do reino. Um belo exemplar de um típico Shiraz australiano. 

Excelente!! 

Terroir 

País: Austrália Região: Barossa Valley Uva: 95% Shiraz 5% Viognier 

Elaboração 

Tipo: Tinto Teor Alcoólico: 14,5% Amadurecimento: 12 meses em barricas de 

carvalho americano 

Por Murilo 

Azevedo 
Visual: Vermelho violeta brilhante Olfativo: Aroma intenso de frutas vermelhas, morango, 

cerejas, somadas às negras como ameixa e amora, além de 

um toque de café e chocolate amargo no final. 

Gustativo: Médio corpo +, estruturado, taninos 

equilibrados e final persistente. 
Harmonização: Ótimo na companhia de carnes assadas, 

cordeiro, massas com molhos ricos, costela de porco ao 

molho barbecue, fraldinha na mostarda com rúcula e 

queijos curados. 

Serviço 

Temperatura de Serviço: 16/18º Estimativa de Guarda: Pronto para beber ou + 5 anos 

 

Syrah ou Shiraz 

Sempre me questionam qual o nome correto desta uva: é Syrah ou Shiraz? 

Já vou respondendo logo: tanto faz! Pode ser chamada ou escrita como Syrah ou Shiraz. Na Austrália, Nova Zelândia e África 

do Sul normalmente utilizam SHIRAZ. Os franceses e demais países europeus adotam Syrah. Já nos rótulos de Chile, Argentina, 

Brasil e EUA você encontrará as duas formas. Eu costumo falar Syrah! a Syrah/Shiraz era uma uva que não tinha muito 

prestígio fora da França, mas hoje é tida como a queridinha da Austrália, por ter se adaptado muito bem àquele terroir, mas 

também é cultivada e reconhecida mundialmente. 

Produtor: Langmeil Winery 


